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RESUMO 

 

O modo como são projetados e ocupados os espaços de trabalho interferem 
tanto em como as pessoas se sentem como em seu desempenho. Oferecer um 
ambiente interno confortável é necessário para que seus ocupantes alcancem 
um melhor desempenho. Assim, um dos principais fatores para que um ambiente 
possua qualidade interna é que este seja termicamente confortável. Neste 
sentido, as escolhas arquitetônicas têm a capacidade de proporcionar 
experiências, sejam elas físicas, funcionais ou psicológicas, capazes de 
influenciar na percepção térmica de seus ocupantes. Por sua vez, os usuários 
de salas individuais têm papel fundamental no ajuste dos sistemas que visam 
estabelecer condições de conforto térmico de suas salas. Sendo assim, o 
objetivo do trabalho foi verificar, através de uma análise exploratória, como o uso 
de estratégias bioclimáticas para a obtenção do conforto ambiental por usuários 
de escritórios individuais é capaz de influenciar a sensação térmica. Para isto, 
um estudo de caso foi realizado com os docentes e suas salas de escritórios 
individuais dos quatro prédios de departamento da Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação (FAAC) da Unesp, Campus de Bauru: Design; Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo; Ciências Humanas; Artes e Representação Gráfica. 
Foi adotado na pesquisa um método misto com avaliações quantitativas e 
qualitativas através, respectivamente, de simulação computacional e aplicação 
de questionários. Os resultados mostraram que usuários de escritórios 
individuais podem ter sua percepção e conforto térmico influenciados por 
variáveis não térmicas e que, o fator psicológico e ruídos internos ou externos à 
edificação exercem grande importância nesta percepção. Por fim, evidencia-se 
que nem sempre estratégias bioclimáticas propostas nas edificações em busca 
de sustentabilidade e menores gastos com energia, funcionam e são utilizadas 
pelos usuários. 

 
Palavras chave: Percepção térmica. Conforto ambiental. Escritórios individuais. 
Estratégias bioclimáticas.



SANTOS, Ana Carolina dos. Multidimensional factors for assessment of 
thermal sensation in individual offices. (Masters dissertation). Postgraduate 
Program in Architecture and Urbanism, School of Architecture, Arts and 
Communication (FAAC), of the São Paulo State University (UNESP), Campus 
Bauru, 2019. 
 

ABSTRACT 

 

The way workspaces are designed and occupied interfere with how people feel 
and in their performance. Providing a comfortable indoor environment is 
necessary for their occupants to achieve better performance. Thus, one of the 
main factors for the quality of an environment is that it is thermally comfortable. 
In this sense, architectural choices have the ability to provide experiences, 
whether physical, functional or psychological, capable of influencing the thermal 
perception of their occupants. In turn, users of individual rooms play a 
fundamental role in adjusting the systems that aim to establish thermal comfort 
conditions of their rooms. Thus, the objective of the study was to verify, through 
an exploratory analysis, how the use of bioclimatic strategies to obtain 
environmental comfort by individual office users is able to influence the thermal 
sensation. For this, a case study was conducted with the teachers and their 
individual office rooms of the four department buildings at School of Architecture, 
Arts and Communication of São Paulo State University (UNESP), campus Bauru: 
Design; Architecture, Urbanism and Landscaping; Humanities; and Arts and 
Graphic Representation. The research adopted a mixed method with quantitative 
and qualitative evaluations through, respectively, computer simulation and 
questionnaires application. The results showed that users of individual offices can 
have their perception and thermal comfort influenced by non-thermal variables 
and that the psychological factor and internal or external noises of the building 
exert great importance in this perception. Finally, the results evidence that 
bioclimatic strategies proposed in those buildings in search of sustainability and 
lower energy consumption do not always work or are used by their occupants. 
 
Keywords: Thermal perception. Environmental comfort. Individual offices. 
Bioclimatic strategies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ideia do conforto no espaço construído está relacionada inicialmente à 

ausência de condições e ações negativas que afetam o indivíduo; 

posteriormente assume atributos encontrados na habitação, como privacidade, 

comodidade, lazer, facilidade e finalmente a sensação de bem estar e 

contentamento calmo. Apenas no final do século XIX o termo passou a descrever 

a relação com atributos físicos do ambiente, como calor, som e luz e a tentar 

quantificar a reação das pessoas a eles. Na quantificação do conforto térmico, 

em particular, este termo passa a ter o caráter de neutralidade, ou seja, a ideia 

de que o ambiente térmico ideal seja imperceptível (BRAGER; DE DEAR, 2003). 

Contra essa simplificação alguns autores sugerem que o conforto térmico 

expressa uma relação bem mais complexa com o ambiente do que apenas o 

balanço térmico neutro (CANDAS; DUFOUR, 2005) e que ele ocorre também em 

condições térmicas transientes (DE DEAR, 2011) ou de expressividade 

(HESCHONG, 1979). 

Oferecer um ambiente interno confortável nos espaços de trabalho é uma 

das principais preocupações para que se obtenha melhores resultados no 

desempenho dos usuários. As necessidades e opiniões dos ocupantes devem 

ser levadas em consideração para que se tenham projetos com boas condições 

ambientais, condições estas que influenciam no seu bem estar e que acabam 

por melhorar seu desempenho no trabalho (PATHAK; DONGRE; SHIWALKAR, 

2014). 

Segundo Vischer (2008), o conforto pode ser dividido em 3 tipos: o físico, 

o funcional e o psicológico. O primeiro se refere às necessidades básicas das 

pessoas (segurança, higiene, acessibilidade), que são alcançadas através da 

aplicação das normas e códigos existentes para a construção. O segundo está 

ligado ao nível de suporte que determinado ambiente oferece a seu ocupante 

para que este possa realizar suas atividades de trabalho. O último, e não menos 

importante, envolve questões pessoais, como sentimentos de pertencimento, 

propriedade e controle do espaço. 

Assim, através da pesquisa, objetivou-se compreender como o uso de 

estratégias bioclimáticas não térmicas tomadas em busca do conforto ambiental 
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influenciam, direta ou indiretamente, na sensação térmica de usuários de 

escritórios individuais. 

Realizou-se um estudo de caso com os docentes e suas respectivas salas 

dos 4 prédios de departamentos da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação (FAAC), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” (Unesp), Campus de Bauru, cujas salas têm a mesma morfologia. Eles 

foram projetados levando-se em consideração estratégias bioclimáticas com a 

intenção de proporcionar conforto térmico para seus respectivos professores e 

também contribuir para a economia de energia de ambientação, através do uso 

de iluminação e ventilação natural. Nota-se, porém, que o uso dessas estratégias 

é conflitante quando se busca o conforto ambiental como um todo (térmico, visual 

e acústico); ao final, estratégias eletromecânicas (iluminação elétrica, ar 

condicionado) são intensivamente usadas para atingir esse propósito. 

A pesquisa tomou como base para este estudo uma metodologia mista, 

com avaliações quantitativas e qualitativas através, respectivamente, da 

simulação computacional das salas dos departamentos em conjunto com a 

aplicação de questionários relacionando, assim, informações físicas com a 

percepção dos usuários (PATHAK; DONGRE; SHIWALKAR, 2014). Os dados 

gerados da avaliação quantitativa, a partir da simulação computacional, foram 

analisados a partir da norma internacional ASHRAE 55: Thermal environmental 

conditions for human occupancy (ASHRAE, 2013), onde é apresentado o modelo 

adaptativo de conforto térmico. Sua associação com variáveis perceptivas foi 

realizada por meio de análises estatísticas e qualitativas. 

 

1.1. Objetivo 

 

1.1.1. Objetivo geral 

 

O objetivo geral da pesquisa foi verificar, através de uma análise 

exploratória, como o uso de estratégias bioclimáticas para a obtenção do 

conforto ambiental pleno, por usuários de escritórios individuais, influencia a 

sensação térmica. 
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1.1.2. Objetivos específicos 

 

Para que o objetivo geral fosse alcançado, foi necessário a realização dos 

seguintes objetivos específicos: 

• Conhecer as variáveis consideradas pelos usuários das salas como as 

determinantes na condição de bem estar no ambiente; 

• Caracterizar o desempenho térmico das salas nos períodos de utilização 

ao longo do ano; 

• Verificar as correlações existentes entre as variáveis de conforto físico, 

funcional e psicológico dos usuários dos prédios estudados; 

• Entender a relação entre as estratégias bioclimáticas presentes nos 

prédios e seu uso pelos usuários na busca do conforto ambiental como 

um todo. 

 

1.2. Estrutura da dissertação 

 

A estrutura desta dissertação é formada por 5 capítulos, os quais se 

dividem da seguinte maneira: 

• Capítulo 1: introdução. Apresenta um panorama geral do tema e o 

objetivo da pesquisa. 

• Capítulo 2: revisão da literatura. Neste capitulo é feita a revisão 

bibliográfica dos assuntos relacionados com a pesquisa, sendo 

estes: conforto térmico, índices de conforto térmico, o método 

adaptativo do conforto térmico (ASHRAE 55), o conforto acústico, 

o conforto visual, a multidimensional do conforto ambiental, o 

conforto nos espaços de trabalho, avaliação pós ocupação (APO) 

do ambiente construído, simulação computacional, o programa 

EnergyPlus e escala de avaliação de cargas de trabalho NASA-

TLX. 

• Capítulo 3: materiais e métodos. Neste capítulo são apresentados: 

o estudo de caso da pesquisa, as etapas para a realização da 

simulação térmica das salas dos departamentos, a estrutura para 

a aplicação do questionário e a metodologia utilizada para a 

realização das análises estatísticas e qualitativas do questionário. 
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• Capítulo 4: Análise dos resultados. Neste capítulo são 

apresentados, primeiramente, os resultados e análises das 

simulações térmicas realizadas para os quatro departamentos; em 

seguida, os resultados e análises dos questionários aplicados aos 

docentes. 

• Capítulo 5: Considerações finais. Neste capítulo é apresentada a 

síntese final da dissertação, com suas considerações a partir dos 

resultados obtidos através da pesquisa e sugestões para trabalhos 

futuros. 

• Referências 

• Apêndices  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa, partindo de uma metodologia experimental e exploratória, 

conseguiu cumprir com os objetivos impostos. A partir de um estudo de caso 

com os docentes e suas respectivas salas de quatro departamentos da 

FAAC/Unesp, apresentou resultados que mostram que usuários de escritórios 

individuais, direta ou indiretamente, são capazes de ter sua percepção e conforto 

térmico influenciados por variáveis não térmicas. 

As análises realizadas apresentaram resultados distintos entre as 

simulações térmicas e as respostas dadas pelos docentes no questionário. 

Sendo assim, destaca-se a importância da percepção do usuário sobre o espaço 

que ocupa e que sua percepção e sensação térmica vai além de somente as 

variáveis térmicas em si, como temperatura, umidade, radiação solar, etc. 

Através da pesquisa, confirma-se a multidimensionalidade do conforto. 

Quanto as variáveis não térmicas estudadas, destaca-se a importância do 

fator psicológico e de ruídos internos e externos a edificação, os quais 

mostraram-se capazes de influenciar de forma significativa, indiretamente, na 

sensação de conforto ou desconforto térmico. 

Finalmente, nota-se que as estratégias bioclimáticas presentes nos 

prédios quase não são utilizadas, seja por dificuldade na operação, ou por ao 

serem usadas prejudicarem outros fatores ambientais para o usuário do espaço. 

Tendo em vista isto, evidencia-se a necessidade de que estratégias bioclimáticas 

sejam pensadas em conjunto e não apenas visando um único fator, seja térmico, 

lumínico ou acústico. 

Recomenda-se estudos semelhantes ao da presente pesquisa, que 

contribuam para o aprofundamento  do tema, assim como a realização de 

pesquisas com usuários de prédios que contam com diversas estratégias 

bioclimáticas, afim de compreender como os usuários destes espaços se 

comportam em relação a elas e se estas funcionam ou não, assim como estudos 

com amostras maiores de participantes. 

Ainda, para estudos futuros que utilizem da metodologia trazida nesta 

pesquisa, sugere-se a inclusão de questões que tratem da satisfação funcional 

do usuário com seu espaço de trabalho, como por exemplo, a satisfação com o 
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tamanho do ambiente, com o mobiliário, tempo de permanência dos mesmos no 

espaço, etc. 
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